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7. Projeto integrador 

Título: Crônicas visuais – o registro do cotidiano do Brasil do século XIX nas 

obras de Debret  

Tema A arte pictórica e o registro do cotidiano – o olhar de Debret 

Questão 
desafiadora 

Pinturas e desenhos podem ser relatos de viagens? 

Produto final Dramatização baseada em obra de Debret 

 

Justificativa 

O Projeto Integrador proposto é uma oportunidade de os alunos tomarem contato com a obra 

do pintor e desenhista francês Jean-Baptiste Debret (1768-1848, Paris, França), produzida durante o 

período em que viveu no Brasil (1816-1831), entendendo-a como uma crônica visual do país. Além 

disso, propiciará uma reflexão sobre a importância, para o registro do cotidiano, dos pintores viajantes, 

cujas telas permitiram que fosse possível conhecer e estudar os hábitos e as práticas sociais de uma 

época passada. 

O objetivo é levar os alunos a refletir sobre o fato de que imagens são também um modo de 

registrar e relatar experiências, impressões e reflexões pessoais e de partilhar conhecimentos e 

experiências diversas.  

As atividades propostas também estimularão o uso de diferentes linguagens (verbal, corporal, 

visual, sonora e digital), bem como conhecimentos das linguagens artística e científica, como formas 

de expressão para resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

Além disso, o projeto permitirá aos alunos, se possível, o exercício do uso significativo de 

tecnologias digitais como ferramentas auxiliares para pesquisas e produções. 

O trabalho aqui proposto será desenvolvido em parceria pelos professores de Língua 

Portuguesa e de Arte, portanto, é fundamental que os dois profissionais façam as combinações e os 

acertos necessários para que se atinja um resultado satisfatório.  

 

Competências gerais desenvolvidas 

• 3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

• 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
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matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo. 

• 5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

 

Objetivos 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Língua 
Portuguesa 

Textualização 

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua 
adequação ao contexto de produção e circulação – os enunciadores 
envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à construção da 
textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de concordância, ortografia, pontuação em textos e 
editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, 
ajustes, acrescentando/alterando efeitos, ordenamentos etc. 

Produção de textos orais 
 

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na 
caracterização dos personagens, os aspectos linguísticos e 
paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, 
entonação e expressividade, variedades e registros linguísticos), os 
gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a maquiagem 
e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da 
trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação.  

Variação linguística 
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser 
usada. 

Conversação espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em 
conversações e em discussões coletivas, na sala de aula e na escola e 
formular perguntas coerentes e adequadas em momentos oportunos 
em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 

Fono-ortografia 
(EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo 
as convenções da língua escrita. 

Elementos notacionais da 
escrita/morfossintaxe 

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: tempos verbais, concordância nominal e verbal, regras 
ortográficas, pontuação etc. 
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Arte 

Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes 
visuais tradicionais e contemporâneas, em obras de artistas brasileiros 
e estrangeiros de diferentes épocas e em diferentes matrizes estéticas 
e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

Elementos da linguagem 
(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, espaço, 
movimento etc.) na apreciação de diferentes produções artísticas. 

Elementos da linguagem 
(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição 
dos acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação 
e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários. 

Processos de criação 
 

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços 
cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o teatro 
contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e 
discutir os limites e desafios do trabalho artístico coletivo e 
colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções corporais e 
vocais de maneira imaginativa na improvisação teatral e no jogo 
cênico.  

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com 
base em textos dramáticos ou outros estímulos (música, imagens, 
objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e adereços), 
cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o 
espectador. 

Patrimônio cultural 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e 
imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo suas 
matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, e 
favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

Arte e tecnologia 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos 
digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e compartilhar 
práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável. 
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Duração 

Três semanas. 

 

Material necessário 

• computadores ou telefones celulares com acesso à internet e/ou livros com imagens de 
pinturas produzidas por Debret no Brasil; 

• caderno, borracha e lápis/caneta para anotações; 

• figurino e acessórios para a apresentação teatral baseada em uma tela de Debret; 

• espaço para a apresentação teatral (local, material para iluminação e sonorização). 

 

Desenvolvimento 

Etapa 1 – Despertando a curiosidade (1 aula de Língua Portuguesa) 

A. Preferencialmente no laboratório de informática, inicie a aula fazendo perguntas como:  

• Por que tiramos fotografias? 

• Alguém que, daqui a 100, 200 anos, encontrasse as fotografias tiradas por nós conseguiria 
ter uma ideia de como vivemos hoje?  

• O que essa pessoa perceberia sobre nós? 

O objetivo desses questionamentos é estimular os alunos a refletir sobre o papel de registros 

não verbais na construção de relatos visuais de uma época. Para isso, é importante estimular a 

participação do maior número possível de alunos na conversa, orientando uma fala organizada e 

respeitosa, valorizando as contribuições pertinentes. É interessante anotar as principais ideias na 

lousa, para que se tenha uma síntese das falas. 

B. Em um segundo momento da aula, forme grupos e oriente os alunos ler a notícia “Obra de 

Debret, que retratou cotidiano da cidade no século XIX, será tema de mostra” (disponível em: 

<https://oglobo.globo.com/rio/obra-de-debret-que-retratou-cotidiano-da-cidade-no-seculo-xix-sera-

tema-de-mostra-15404860>, acesso em: 27 ago. 2018). Caso isso não seja possível, leve cópias 

impressas do texto e distribua aos grupos.  

Estimule a leitura do texto e ajude os alunos a estabelecer uma relação entre as informações 

apresentadas e a conversa inicial. O importante é que eles percebam as imagens de Debret como 

registro de uma época e reconheçam a atualidade do trabalho desse artista. 

 

https://oglobo.globo.com/rio/obra-de-debret-que-retratou-cotidiano-da-cidade-no-seculo-xix-sera-tema-de-mostra-15404860
https://oglobo.globo.com/rio/obra-de-debret-que-retratou-cotidiano-da-cidade-no-seculo-xix-sera-tema-de-mostra-15404860
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Etapa 2 – Explorando as obras de Debret (3 aulas: 1 de Arte e 2 de Língua Portuguesa) 

A. Preferencialmente no laboratório de informática, apresente imagens previamente 

selecionadas das obras de Debret criadas durante o período em que o artista viveu no Brasil, 

destacando elementos constitutivos das artes visuais, como ponto, linha, forma, direção e cor. A 

análise desse material é uma forma de valorizar esse patrimônio cultural de raiz europeia produzido 

em nosso país e de conhecer as principais características do artista. 

Em seguida, pode ser exibido e explorado o vídeo Exposição: o Rio de Janeiro de Debret 

(disponível em: <https://cruzandomundo.com.br/dicas/atividades/o-rio-de-janeiro-de-debret-no-

centro-cultural-dos-correios/#!prettyPhoto >; acesso em: 1º set. 2018). 

Também é possível realizar uma visita virtual à Coleção Brasiliana, no site do Museu Castro 

Maya (disponível em: <http://museuscastromaya.com.br/brasiliana/>; acesso em: 1º set. 2018), na 

qual podem ser visualizadas algumas das mais importantes obras dos artistas que estiveram no Brasil 

no século XIX. 

B. Na segunda aula, ainda no laboratório de informática, apresente a cada grupo uma obra de 

Debret previamente selecionada e solicite que a analisem atentamente, respondendo, por escrito, às 

questões: “Como é o local?”. “Quem são os personagens?”, “O que será que pensam/conversam?”, “O 

que está ocorrendo?”, “O que pode ter ocorrido antes da cena?”, “E o que pode ocorrer depois dela?” 

“Que história poderia ser criada a partir dela?”. 

Explique também que essa obra vai ser o ponto de partida para a criação de um texto 

dramático que será apresentado para os colegas da turma ou, se houver possibilidade, para colegas 

de outras turmas e outros membros da comunidade escolar. 

Deixe que os alunos explorem a imagem e sintam-se livres para criar a partir dela. Em seguida, 

peça a cada grupo que apresente suas ideias para que se ajudem mutuamente. Peça aos grupos que 

anotem as sugestões recebidas. 

C. Preferencialmente no laboratório de informática, onde podem usar um editor de textos, ou 

em sala de aula, onde podem escrever no caderno, explique aos alunos que eles vão produzir pequenos 

textos dramáticos e, depois, encená-los. Para isso, podem utilizar as anotações das aulas anteriores e 

seus conhecimentos sobre textos dramáticos, apoiando-se no trabalho realizado no livro didático.  

Durante essa atividade, circule pela sala ou pelo laboratório de informática e auxilie os alunos 

a usar adequadamente o editor de textos, se for o caso, e a organizar as produções. Aproveite para 

fazer as correções necessárias e sugerir aperfeiçoamentos. 

Etapa 3 – Ensaios e organização das apresentações (3 aulas: 2 de Arte e 1 de Língua Portuguesa) 

Realizem os ensaios em conjunto nas aulas de Língua Portuguesa e Arte. Nesses momentos, 

destaquem a importância de, na caracterização dos personagens, observar os aspectos linguísticos e 

paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação e expressividade, 

variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a 

https://cruzandomundo.com.br/dicas/atividades/o-rio-de-janeiro-de-debret-no-centro-cultural-dos-correios/#!prettyPhoto
https://cruzandomundo.com.br/dicas/atividades/o-rio-de-janeiro-de-debret-no-centro-cultural-dos-correios/#!prettyPhoto
http://museuscastromaya.com.br/brasiliana/
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maquiagem. Retomem o papel das rubricas para as definições de cenário, trilha sonora, sonoplastia, 

iluminação, etc. 

Auxiliem os participantes de cada grupo a definir os respectivos papéis, experimentando as 

diferentes funções teatrais, estimulando o trabalho coletivo e colaborativo. Valorizem o trabalho com 

a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira imaginativa e significativa. 

Definam conjuntamente como e onde ocorrerão as apresentações, qual será o público e como 

será feita a divulgação. 

 

Proposta de avaliação das aprendizagens 

Para a avaliação das aprendizagens, pode-se usar uma rubrica como a proposta a seguir, o que 

permitirá que cada professor envolvido no projeto acompanhe o desenvolvimento dos alunos em cada 

etapa do trabalho, a partir das habilidades previamente selecionadas. O ideal é que a ficha seja 

preenchida conjuntamente pelos professores participantes do projeto. Caso isso não possa ocorrer, 

cada um assinala o que for correspondente às habilidades de seu componente curricular. 

Expectativa de aprendizagem G 1 G 2 G 3 G 4 G 5 G 6 G 7 G8 

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando 
sua adequação ao contexto de produção e circulação – os 
enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica 
apropriada a esse contexto, à construção da textualidade 
relacionada às propriedades textuais e do gênero), utilizando 
estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de concordância, ortografia, 
pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros, 
fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/alterando 
efeitos, ordenamentos etc. 

        

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, 
considerando, na caracterização dos personagens, os aspectos 
linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, 
pausas e hesitações, entonação e expressividade, variedades e 
registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço 
cênico, o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas 
indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e da 
exploração dos modos de interpretação.  
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(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve 
ser usada. 

        

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em 
conversações e em discussões ou atividades coletivas, na sala de 
aula e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas em 
momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, 
seminário etc. 

        

(EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, 
obedecendo as convenções da língua escrita.         

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos 
e gramaticais: tempos verbais, concordância nominal e verbal, 
regras ortográficas, pontuação etc. 

        

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, 
espaço, movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

        

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na 
composição dos acontecimentos cênicos (figurinos, adereços, 
cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários. 

        

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços 
cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o teatro 
contemporâneo. 

        

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções 
teatrais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo. 

        

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções 
corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico.  

        

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos 
com base em textos dramáticos ou outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com 
figurinos e adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador. 
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(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e 
imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

        

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

        

Legenda: 

 
Excedeu: o grupo compreende, aplica e amplia consistentemente os principais conceitos ou 
processos da habilidade.  

 
Atingiu plenamente: o grupo compreende e aplica os principais conceitos ou processos da 
habilidade.  

 
Atingiu parcialmente: o grupo começou a compreender e aplicar os principais conceitos ou 
processos da habilidade. 

 
Não atingiu: o grupo não compreendeu os principais conceitos nem os processos da habilidade. 

 

Além disso, é importante que os grupos se autoavaliem. Para isso, sensibilize os alunos quanto 

à importância de serem honestos em sua forma de atuação do grupo e mostre que o objetivo é 

perceber pontos fortes e o que ainda precisa ser melhorado. A rubrica a seguir é uma sugestão para 

essa atividade. 

 

Turma: 

Grupo: 

Participação nas 
atividades propostas. 

Excelente. Todos 
fomos dedicados e 
organizados em todas 
as atividades 
propostas. 

Boa. Não 
conseguimos nos 
organizar tão bem, 
mas realizamos todas 
as atividades 
propostas. 

Regular. Tivemos 
alguns problemas de 
organização e não 
conseguimos realizar 
todas as atividades 
propostas.  

Insuficiente. Tivemos 
muitos problemas de 
organização e 
conseguimos realizar 
poucas atividades 
propostas.  
 

Qualidade das 
produções. 

Excelente. Fizemos 
ótimas pesquisas, 
análises, produzimos 
um ótimo texto 
dramático e fizemos 
uma apresentação 
teatral elogiável. 

Boa. Nem tudo saiu 
como gostaríamos, 
mas os resultados 
finais foram bons. 

Regular. Apenas uma 
parte do que 
produzimos ficou 
satisfatória. 

Insuficiente. Nossas 
pesquisas, nosso 
texto e nosso 
material para 
encenação ficaram 
abaixo de nossas 
expectativas e/ou 
incompletos. 
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Para saber mais – aprofundamento para o professor 

Sobre a obra e a vida de Debret e sobre a Missão Francesa 

BANDEIRA, Élcia de Torres. As mulheres de Debret. Fazendo Gênero 8 – Corpo, 

Violência e Poder. UFSC. Disponível em: <www.fazendogenero.ufsc.br/8/sts/ST66/Elc

ia_de_Torres_Bandeira_66.pdf>. Acesso em: 2 out. 2018. 

Jean-Baptiste Debret. Enciclopédia Itaú Cultural. Disponível em: <http://enciclopedia.

itaucultural.org.br/pessoa18749/debret>.Acesso em: 2 out. 2018. 

Reedição de obra histórica de Debret conta com apoio da Biblioteca Nacional. 

Biblioteca Nacional. Disponível em: <www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/06/ree

dicao-obra-historica-debret-conta-com-apoio>. Acesso em: 2 out. 2018. 

TV PUC do Rio de Janeiro (disponível em: <http://tvpuc.vrc.puc-rio.br>; acesso em: 2 

out. 2018.). Neste site há vários documentários sobre Debret e a Missão Francesa com 

a qual ele veio ao Brasil. Para encontrá-los, basta colocar o nome do pintor ou ”Missão 

Francesa” no local de busca. 

http://www.fazendogenero.ufsc.br/8/sts/ST66/Elcia_de_Torres_Bandeira_66.pdf
http://www.fazendogenero.ufsc.br/8/sts/ST66/Elcia_de_Torres_Bandeira_66.pdf
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa18749/debret
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa18749/debret
http://www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/06/reedicao-obra-historica-debret-conta-com-apoio
http://www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/06/reedicao-obra-historica-debret-conta-com-apoio
http://tvpuc.vrc.puc-rio.br/

